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Culto Messiânico #46 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham todos um excelente shabbos 
na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Navu (Quão Belos).mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO: Todos nós passaremos pelo Armagedom? 

[Armagedom, a última profecia] 

O nosso planeta está passando por momentos inquietantes. Estamos presenciando 
diante de nossos olhos o cumprimento das profecias referente ao fim do mundo, e 

não só as profecias contidas no evangelho de Matt’yaohuh/Mateus no capítulo 24, 
onde o próprio Yaohu’shua descreveu alguns dos eventos que anunciaria a Sua 

volta. Vejamos as... “Teorias”... 

Além das guerras e rumores de guerras, fome, pestes, terremotos, a decadência 

moral e o esfriamento do amor – eu diria, o amor pela Verdade – entre os seres 
humanos, uma outra grande profecia se encaixa no contexto de nossos dias; o Ar-

magedom; e nunca na história da humanidade vivemos num momento tão claro 
em relação à esta profecia. 

O Armagedom, uma guerra final descrita em Apocalipse capítulo 16 está se for-

mando com espantosa rapidez; todos os itens necessários para o cumprimento 
das predições contidas nesta profecia, já estão evidenciados. 

Enquanto as nossas atenções estão voltadas para os conflitos entre árabes e isra-
elenses, ocidente contra o oriente, asteroides que podem se chocar com a terra, 

movimentos políticos, o avanço da ciência, e o colapso da economia, as desigual-
dades sociais, “implantes” de micro chips, códigos de barras, gripe do frango (de-

pois da suína) epidemias e pandemia com seus vírus letais e outras dezenas de al-
ternativas para o fim do mundo, ha’satan tem conseguido êxito em seu plano ma-
ligno de subverter a terra e seus moradores e está arregimentando o seu exército 

de seguidores; se preparando para a batalha final! 

Então fica a grande pergunta para respondermos: como será o fim do mundo de 

acordo com a Palavra do CRIADOR? É sobre este assunto que estaremos estu-
dando aqui: Nos últimos anos temos presenciado vários documentários e estudos, 

livros e programas de televisão – sem falar das telas do cinema – apresentando o 
que é o Armagedom, no entanto a grande ênfase dada por muitas destas interpre-

tações fica no campo puramente catastrófica do evento. Falta um estudo, mais 
profundo e uma interpretação voltada para o que realmente as Escrituras nos 

apresentam e a maneira de decifrar os símbolos e eventos contidos nesta profecia. 

Vamos iniciar fazendo uma leitura do texto que apresenta o Armagedom bíblico: 
lemos Apocalipse 16:12 em diante: ‘O sexto anjo derramou a sua taça sobre o 
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grande rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se preparasse o caminho dos 
reis que vêm do oriente. E da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do 

falso profeta, vi saírem três espíritos imundos ... os quais vão ao encontro dos reis 
de todo o mundo, para os congregar para a batalha do grande dia do CRIADOR, 

Todo-Poderoso. E eles os congregaram no lugar que em hebraico se chama Arma-
gedom’.  

Irmãos, algumas das frases nesta profecia, já foram tratadas em sermões anterio-

res, como por exemplo nos sermões 21, 24 e 25, por isto, possivelmente voltare-
mos à elas, mais para solidificar em nossas  mentes, seus significados para os 

nossos dias... Bem... 

As Escrituras aqui, nos relata sobre um grande e último confli to que ocorrerá 

nesta terra. A cada ano surge uma nova versão sobre os relatos descritos no livro 
de Apocalipse. O que estamos presenciando ultimamente é uma chuva de teorias 

sobre como será o fim do mundo. Vamos apresentar algumas destas versões. E, 
comecemos por uma visão teatral… 

O QUE É O ARMAGEDOM DE ACORDO COM O CINEMA 

A mídia hoje apresenta o Armagedom, como fez com a palavra Apocalipse no pas-
sado, envolto numa atmosfera de fim do mundo. Para o cinema este evento trata-

se da destruição da terra por uma catástrofe cósmica, um cometa de proporções 
gigantescas que avança sobre nosso planeta numa velocidade de 36 mil quilôme-

tros por hora. 

Sua queda causaria uma explosão equivalente a milhares de bombas atômicas e a 

poeira que levantaria cobriria toda a atmosfera impedindo assim a entrada da luz 
do sol mudando o clima do planeta por milhares de anos, dando início à uma 
“nova era glacial” ... 

Será a Terra destruída por uma catástrofe cósmica? Irá realmente o nosso planeta 
acabar por um acidente interestelar? Encontramos alguma profecia que fala sobre 

a destruição da terra por cometas (ou asteroides)? Num certo sentido sim: no li-
vro de Apocalipse encontramos a descrição das sete ultimas pragas que ocorrerão 

no fim do mundo. E o ultimo destes eventos descreve a destruição da terra por 
meio de pedras de fogo vindas do céu; diz em Ap 16:21 –E sobre os homens caiu 

do céu uma grande saraivada, pedras quase do peso de um talento; e os homens 
blasfemaram do CRIADOR por causa da praga da saraivada; porque a sua praga 
era mui grande. Lembrem-se, um talento pesa cerca de 50kg... 

Mas será esta a interpretação para a profecia do Armagedom? A humanidade dei-
xará de existir por causa do impacto de um ou mais asteroides? Sabendo que, por 

volta do próximo ano 2028 um deste asteroides passará muito perto da Terra! E... 

A GUERRA DO ORIENTE X OCIDENTE? 

No dia 11 de setembro de 2001, às 8h45 da manhã, os Estados Unidos foram aba-
lados por um atentado sem precedentes na sua história. Os alvos foram as torres 

do Word Trade Center, em Nova York, centro financeiro de diversas empresas, e 
reconhecidos entre os maiores prédios do mundo. 

Aviões usados como mísseis foram lançados sobre as torres. Quase simultanea-
mente, outros aviões foram sequestrados para servirem ao mesmo propósito. Um 
atingiu o Pentágono e um outro “caiu” longe de seu alvo. E, tudo transmitido ao 

vivo, pela TVs do mundo todo! 

Em menos de 2 horas depois de serem atingidas, as torres e mais cinco prédios 

que compunham o complexo desabaram, causando a morte de milhares de 
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pessoas, inclusive daqueles que buscavam resgatar os sobreviventes. Para alguns, 
o Armagedom começava ali, baseados apenas numa parte da profecia que cita um 

acontecimento especial que ocorreria no rio Eufrates: ...e a sua água secou-se, 
para que se preparasse o caminho dos reis que vêm do oriente; na ocasião, 

Osama Bin Ladem!!! [Ap 16:12]. Como vimos no sermão #24, este ‘secamento’ é 
rigorosamente a retirada do apoio dos ímpios ao anticristo, durante o cumpri-
mento desta profecia; nada literal como hoje os pentecostais estão propagando na 

internet! No entanto... 

Alguns “teólogos de plantão” aplicam esta passagem, apostando ser o Armagedom 

bíblico uma revolta dos povos muçulmanos contra a opressão dos países ricos ca-
pitalistas do ocidente. Será então o Armagedom uma explosão de fúria destes po-

vos contra este sistema? Tem respaldo a teologia de que os “reis do oriente” des-
critos nesta profecia, se referem aos líderes políticos atuais daquela região? Muitos 

pensam que por causa da falta de petróleo no ocidente, os países ricos do oriente 
serão atacados e isto desencadeará uma guerra sem precedentes. Há “teólogos” 
que apostam numa outra grande cruzada do ocidente contra o oriente. Agora não 

só movidos pela religião, mas também pela necessidade do ouro negro; uma uto-
pia que já tem seus dias decretados para ser substituído por uma energia limpa! 

O Armagedom será então uma batalha entre o oriente e o ocidente? Tem as na-
ções do oriente armas suficientes para atacar e destruir os seus inimigos, ou con-

tam elas com as forças divinas para esta tarefa? 

ÁRABES CONTRA OS ISRAELENSES 

Outra tese defende a ideia de que o Armagedom é apenas um evento regional, ou 
seja, uma batalha entre os países árabes contra os judaicos. Esta tese está base-
ada nos escritos dos profetas do Antigo Testamento, quando falam da restauração 

de Yaoshor’ul. Ao estudarmos a origem da palavra Armagedom, seremos levados 
a pesquisar estes escritos... 

Hoje os palestinos (irmãos consanguíneos dos judaicos via Esaú/Essáv) tentam 
convencer o mundo a lhes dar apoio na luta pela posse de seu território, e de 

acordo com a OLP (Organização para Libertação da Palestina) isto inclui também a 
cidade de Yashua’oleym. Estas guerras pela posse das terras daquela região, já 

duram milhares de anos. 

A Palestina esteve organizada em cidades-estados sob a hegemonia egípcia du-
rante uma boa parte do II milênio a.Y. A situação mudou nos últimos séculos da-

quele milênio. Chegaram então à esta região, sucessivas vagas de imigrantes ou 
invasores vindos do norte e do noroeste, das ilhas ou do outro lado do Mediterrâ-

neo. Os historiadores costumam designá-los com a expressão “Povos do Mar”. Es-
ses povos parecem ter-se fixado, sobretudo ao longo da costa. Os mais conheci-

dos entre eles são os Filisteus que se fixaram, especialmente no sudoeste (costa 
oeste do Neguev e Chefela). Aí fundaram vários pequenos reinos – Gaza, Asdod, 

Ascalão, Gat e Ekron. 

Os Filisteus foram talvez os que maior influência exercera até aos últimos séculos 

da era pré-cristã. Com efeito, não deve ter sido por acaso que o seu nome foi 
dado a toda a região, a Palestina, isto é, o país dos Filisteus. O nome já estava do-
cumentado nas Histórias de Heródoto em meados do séc. V a.Y. Os Filisteus são 

sem dúvida o povo que mais é lembrado na Escrituras como inimigos dos judaicos. 
Mas também as Escrituras nos dizem que os atuais palestinos são os descendentes 

de Edom, isto é, Esaú/Essáv. (Am 1:6; Ob 1:8) que passou a habitar naquelas ter-
ras, após a decadência dos Filisteus... Com o passar dos anos eles foram domina-

dos e instruídos na religião mulçumana. 
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Isto ocorreu no período do império otomano e mais tarde o islamismo passou a 
ser a religião predominante. Hoje, muitos dos que moram ao redor de Yaoshor’ul, 

são descendentes diretos dos edomitas. Mas, diz o Criador: 

‘Eu prometo então estender minha mão para castigar Edom. Destruirei os edomi-

tas e seus animais... desde Suah até Dedan, deixando a terra completamente des-
truída pela guerra. A minha vingança contra Edom será feita pelo meu próprio 
povo, Yaoshor’ul. Ele castigará Edom conforme a minha ira... Por isso, estenderei 

o meu braço para os castigar; Kozok’ul (Ezequiel) 25:13-17. 

Por isto é que muitas igrejas Cristãs apontam ser o Armagedom uma guerra entre 

árabes e judaicos, onde os yaoshorul’itas finalmente destruirão as forças inimigas 
que secularmente ameaçam o seu povo. Mas estes teólogos se esquecem de que o 

Armagedom trata sobre o “dia do CRIADOR todo poderoso”, que traduzindo signi-
fica o dia do “juízo final”. 

Se aceitarmos então esta versão que alguns fazem da profecia, fica uma grande 
pergunta: Se o livro de Apocalipse, escrito por um cristão aponta para a restaura-
ção no dia do juízo final da nação judaica, como fica o resto do mundo que aceitou 

a Yaohu’shua? O que vai acontecer com os cristãos? Muitos até pensam que se 
não se converterem ao judaísmo messiânico [adotando o kipá e o talit sobre a ca-

beça, falando palavras em hebraico – o moderno, já paganizado com os seus sha-
lons e adonais; etc], estarão fora da Salvação! Mas, veja... 

Crer que um asteroide irá destruir a Terra afeta a vida de muitos cientistas, mas 
certamente não a de milhões de espectadores que veem esta teoria apenas como 

um entretenimento, numa tela de cinema. Crer que o Armagedom, o último 
grande conflito desta terra, será apenas um confronto entre árabes e judaicos cer-
tamente causa algum impacto sobre eles, mas parece tão distante, tão fora de 

nossa realidade que não chega a causar uma grande diferença em nossas vidas. 
Afinal se é só o desfecho de uma briga de família que começou a milhares de anos 

o que nós temos a ver com isso? Então entra o tal de... 

ARREBATAMENTO SECRETO; ...a mais assustadora teoria sobre o fim do mundo e 

que põe em risco a salvação eterna de milhões de pessoas e que tem unido nos 
últimos anos toda a tecnologia ao seu dispor. 

A crença de que Cristo virá de maneira sorrateira e arrebatará para si os seus es-
colhidos deixando para trás milhões de pessoas, mesmo sem ter uma lógica clara 
na bíblia, tem levado muitos à um engano que pode lhes custar a própria salva-

ção. No filme e na série de livros que virou best-seller “Deixado para trás” [“Left 
Behind” Jerry b. Jenkins & Tim Lahaye]  ... encontramos a teologia de que Cristo 

virá a esta terra de maneira invisível e arrebatará os seus filhos e depois de sete 
anos voltará para finalmente pôr fim ao pecado e ainda recolher os que tiveram 

uma segunda chance e que sobreviveram a este período de extrema provação de 
um governo exercido pelo anticristo. Mas, segundo esta teoria, o governo deste 

anticristo está condicionado à construção do Terceiro Templo, sobre o Monte Mo-
riah – onde hoje os mulçumanos têm construído, uma mesquita! 

É importante observarmos que esta teoria é baseada apenas em três passagens 
bíblicas e que por ter sido mal interpretadas, deram origem à esta crença. 

Mais estarrecedor ainda é saber que milhões de pessoas em todo o mundo estão 

baseando sua fé e a sua salvação numa teoria que não encontra fundamentação 
bíblica e que nega as principais informações preciosas de como realmente será a 

volta de Cristo e ilude o “crente” (entre aspas) a pensar que se não for “arreba-
tado” na primeira leva, terá ainda mais sete anos para se preparar. 
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O versículo chave para a crença do arrebatamento secreto está descrito em Mt 
24:36 a 42 – “Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, 

nem o Filho, senão só o Pai. Pois como foi dito nos dias de Nokh, assim será tam-
bém a vinda do Filho do homem. Porquanto, assim como nos dias anteriores ao di-

lúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até o dia em que 
Nokh entrou na arca, e não o perceberam, até que veio o dilúvio, e os levou a to-
dos; assim será também a vinda do Filho do homem. Então, estando dois homens 

no campo, será levado um e deixado outro; estando duas mulheres a trabalhar no 
moinho, será levada uma e deixada a outra. Vigiai, pois, porque não sabeis em 

que dia vem o vosso Criador”. 

Se observarmos bem veremos que Yaohu’shua está descrevendo que assim como 

aconteceu nos dias de Nokh, haveria pessoas que apesar dos avisos se comporta-
ria de maneira rotineira e sem se preocupar com as mensagens de advertências. 

Comem, bebem, descansam, trabalham e casam-se sem dar conta do risco que 
correm em não aceitar os apelos divinos (ou por estarem “descansados” em uma 
falsa doutrina como é o “arrebatamento secreto”). Não há nesta passagem, ou ou-

tra que seja, qualquer fundamentação para uma crença no arrebatamento secreto. 

Como nesta teoria sobre a volta de Cristo, os ensinos bíblicos estão sendo apre-

sentados de forma que se contradizem, vamos estudar três motivos que mostram 
que o “arrebatamento secreto” não ocorrerá: 

Primeiro: No próprio capitulo 24 encontramos os alertas dados por Yaohu’shua a 
respeito do ensinamento de que sua volta não seria secreta: ‘Se, pois, alguém vos 

disser: Eis aqui o Cristo! ou: Ei-lo aí! não acrediteis... [Mt 24:23, 27]. 

Note que Yaohu’shua nos alerta contra esta teoria: numa declaração bem direta 
Ele diz: “Não acrediteis”. Cristo ainda faz uma comparação sobre a Sua volta que 

não deixa dúvidas; diz “Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o 
ocidente, assim será também a vinda do filho do homem” – visível! Mt 24:23, 27. 

Mesmo sendo o maior espetáculo da terra, não podemos colocar a Volta de Cristo 
como se fosse uma novela da TV RECORD ou parte de um filme de ação. A Volta é 

a mais esperada e acalentada esperança dos cristãos. Portanto não existe ne-
nhuma vontade do CRIADOR em fazer algo escondido ou só para alguns; eleitos! 

Para sabermos como será a volta de Cristo, basta lermos também no próprio capí-
tulo 24 de Matt’yaohuh a descrição deste evento: ‘Então aparecerá no céu o sinal 
do Filho do homem, e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão vir o Filho 

do homem sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. E ele enviará os 
seus anjos com grande clangor de trombeta, os quais lhe ajuntarão os escolhidos 

desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus ’. Mt 24:30. 

Além destes textos temos outros que não deixam dúvidas de que a volta de Cristo 

não será um evento isolado; secreto. Os versículos citados no livro do Apostolo 
Sha’ul aos fiéis em Tessalônica chama a atenção a um outro aspecto muito impor-

tante, pois neles encontramos a esperança para os que já morreram em Cristo, 
Leiamos: ‘Porque o mesmo Criador descerá do céu, com alarido, e com voz de ar-

canjo, e com a trombeta do ETERNO; e os que morreram em Cristo ressuscitarão 
primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos levados juntamente com 
eles, nas nuvens, a encontrar o Criador nos ares, e assim estaremos sempre com 

o Criador. I Ts 4:16 e 17. 

Veja, “nuvens”, em profecias, é um coletivo de anjos... como também é de gafa-

nhotos. O encontro se dá nos ares e assim, seremos transportados – nas asas de 
anjos – para a Yashua’oleym terreal, sede do governo messiânico; cf. At 15:16. 
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A segunda razão que mostra que a teoria do arrebatamento secreto não se sus-
tenta, teologicamente, é que de acordo com Matt’yaohuh 24, Yaohu’shua declara 

que o mundo inteiro testemunhará a sua volta: ‘e verão vir o Filho do homem so-
bre as nuvens do céu’ – vs. 30. 

E, nos vs. anterior e posterior ao vs. 30, Ele deixa mais claro ainda, OS SALVOS 
ainda estão na Terra, aguardando-O – ainda não foram “arrebatados”, isto é, esta-
rão presentes DURANTE a Grande Tribulação. Diz: ‘Logo depois da tribulação 

daqueles dias, escurecerá o sol, e a lua não dará a sua luz; as estrelas cairão do 
céu e os poderes dos céus serão abalados ... E ele enviará os seus anjos com 

grande clangor de trombeta, os quais lhe ajuntarão os escolhidos desde os quatro 
ventos, de uma à outra extremidade dos céus’. 

Aqui Yaohu’shua foi bem especifico: Toda a humanidade presenciará este evento. 
Não será algo apenas para os ‘amigos mais chegados’ ou para somente alguns. 

Yao’khanan confirma estas palavras em seu livro: Eis que vem com as nuvens, e 
todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram. [Ap 1:7]. 

O terceiro motivo que não nos deixa crer nesta teoria está no fato de que o des-

tino dos que não forem levados com Yaohu’shua, já está selado. Não há qualquer 
suporte bíblico – mesmo usando, fora do contexto, Dn 9:25-27 – para a crença de 

que após a Sua volta, haverá mais um período de sete anos para o arrependi-
mento daqueles que foram “deixados para trás”. Eis ai o grande perigo para os 

Cristãos e a humanidade! 

Esta teoria faz crer que há uma segunda chance para os “evangélicos” – digo 

‘evangélicos’, não para os ímpios – porem é preciso saber que os que não forem 
arrebatados para se encontrar com Cristo, não serão deixados para continuar por 
aqui por mais 7 anos... 

Hoje sim nos é dado todas as oportunidades possíveis; quantas o CRIADOR achar 
ser necessária para salvar mais um de seus filhos perdidos nas garras do inimigo. 

Porem haverá o dia em que será findado todo o esforço divino, e o CRIADOR que 
não forçou ninguém para a Salvação, irá aniquilar o pecador convicto e as criatu-

ras que persistem em ficar nesta condição! Se não entendemos ainda os argumen-
tos, Yaohu’shua ainda nos adverte: “lembrai-vos da mulher de Ló…” O que aconte-

ceu com ela? Foi deixada para trás? A resposta é: Não! Ela foi destruída junta-
mente com as cidades impenitentes... 

Não há sequer uma evidencia bíblica plausível para apoiar a teoria à qual milhões 

de pessoas no mundo inteiro estão expostas através das obras de “Deixados para 
trás”. Pelo contrário, em toda a Escritura encontramos declarações claras sobre 

como será a volta de Cristo, e em nenhuma delas deparamos com algo que pareça 
ser um evento secreto! 

Até aqui vimos algumas das interpretações que existem sobre como será o fim do 
mundo... Mas a grande pergunta que fica é: Afinal o que é o Armagedom? 

Qual a mensagem contida nesta profecia? O quanto ela afetará a nossa 
vida? E como poderemos decifrá-la? 

Para estudarmos as profecias corretamente temos que colocá-las em sua ordem 
exata; aplicarmos as regras de interpretação bíblica; identificarmos o que é real e 
o que é ilustração; fazermos as conversões de tempo e estarmos atentos a muitos 

outros detalhes que iremos deparar ao longo deste estudo. 

Em relação especificamente à profecia do Armagedom, temos que pesquisar por 

exemplo: Quando ocorrerá? Em que época? Quem está envolvido? Como será este 
evento? Qual o seu resultado final? Respondendo a estas perguntas, teremos uma 
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clara visão do que o CRIADOR quer que saibamos sobre os últimos eventos na 
terra... 

Até aqui, vimos algumas das interpretações que são dadas à profecia do Armage-
dom que está descrita no livro de Apocalipse. Percebemos que algumas destas 

versões se referem a acontecimentos ligados a conflitos humanos ou catástrofes 
naturais. Nós também analisamos a crença do arrebatamento secreto, e com o es-
tudo das Escrituras Sagradas, concluímos não ter fundamento a crença de que 

Cristo virá secretamente para buscar somente algumas pessoas. A partir de agora, 
vamos começar a desvendar a profecia do Armagedom e os seus simbolismos.  

Como num jogo de engrenagens, um relato histórico se encaixa a outro evento. 
Um texto bíblico no Novo Testamento nos leva a pesquisarmos a história descrita 

no Antigo Testamento e assim por diante vamos construindo este grande relógio 
que mede não somente o tempo, mas também o destino dos seres humanos. Você 

ficará surpreso com a lógica das interpretações que serão apresentadas! 

A grande beleza em estudar profecias bíblicas é que encontramos na própria Escri-
turas as chaves para desvendarmos os seus mistérios. Temos que ler textos, con-

textos, procurarmos na história, geografia, matemática, linguística entre outros 
assuntos, mas principalmente estarmos atentos aos detalhes contidos em cada 

frase, cada sentença. Nada pode escapar de uma minuciosa análise. Temos que 
procurar pistas, como um detetive o faz em seu trabalho.  

Na profecia que estamos estudando, encontramos alguns detalhes que nos ajuda-
rão na sua interpretação. No versículo 16 de Apocalipse 16, onde temos a descri-

ção da profecia do Armagedom, vamos encontrar uma declaração que nos chama 
muito a atenção, vejamos: “E eles os congregaram no lugar que em HEBRAICO se 
chama Armagedom” - Ap 16:16. 

Primeiramente temos que responder a uma pergunta intrigante: Onde é este lugar 
chamado ARMAGEDOM; ele existe realmente ou é mais um simbolismo? A chave 

neste versículo, e de toda a profecia, está na palavra Armagedom... Como já vi-
mos até aqui! 

Voltando ao passado, estudamos a origem desta palavra! E, no livro do profeta 
Yao'ul [Joel] encontramos um relato que tem tudo a ver com a profecia do Apoca-

lipse. Lemos o capítulo 3 de Yao’ul – onde diz que as nações serão julgadas! 

Vs. 1 e 2 – ‘Nesse tempo, em que restaurarei a prosperidade de Yaohu’dah e de 
Yashua’oleym - diz o Criador; reunirei os exércitos do mundo todo no vale onde 

UL’HIM julga – o vale de Yao’shuafat – e ali os castigarei por terem ferido o Meu 
povo, por terem feito com que a Minha possessão tivesse se espalhado entre as 

nações e com que a Minha terra se dividisse’... 

Observamos que nestas passagens, temos duas chaves importantes para nosso 

estudo. A primeira diz respeito ao local da batalha e teremos que interpretá-la 
corretamente. A segunda e mais importante é que de acordo com estes versículos 

o próprio Yaohu’shua é quem entrará em batalha contra os opressores de Seus fi-
lhos. E isto tem um significado especial, pois a presença de UL é sinal de vitória. 

É interessante notarmos que estávamos procurando um local chamado de Arma-
gedom, e agora temos um outro local aqui chamado pe lo profeta Yao'ul de “Vale 
de Yao’shuafat”. Vamos primeiro explicar que a relação existente entre o livro de 

Yao'ul e o de Apocalipse 16, está no fato de que os dois livros estão falando de um 
juízo de UL, no tempo do fim; vejamos: 

Em Yao'ul lemos: “e ali com elas entrarei em juízo"... A interpretação do JUÍZO 
aqui descrito, é de um juízo final, pois UL está convocando todas as nações para 
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um acerto de contas! Em Apocalipse encontramos a declaração do apostolo 
Yao’khanan afirmando que o Armagedom será: “a batalha do grande dia do UL, 

Todo-Poderoso (Ap 16:14), e o dia do “UL todo poderoso” nada mais é do que o 
dia do juízo final. Mas não é só isto, ao examinarmos estes livros, vamos encon-

trar outras situações que se correspondem... 

Estudando um pouco mais o livro de Yao'ul vamos encontrar a localização do vale 
de Yao’shuafat e porque ele tem esse nome e é tão importante em nosso estudo. 

E, o interessante é que Yao'ul, ao mencionar o vale, nos dá a entender que era 
uma região conhecida do povo, pois ele o cita de maneira direta, como se a pes-

soa que lesse o seu livro logo identificaria o local. Portanto chegamos à conclusão 
de que este vale ficava perto da cidade de Yashua’oleym! 

O vale tem esse nome em homenagem ao rei Yao’shuafat [corrompido como Jo-
safá], e analisando a história deste período, encontramos um importante relato de 

uma batalha que ele enfrentou nesta região: Yao’shuafat obteve uma grande vitó-
ria neste vale contra os Moabitas, Amonitas e os Meunitas, mas foi uma vitória di-
ferente. Não houve o choque de dois exércitos se enfrentando frente e frente, 

como era costume. 

A batalha que Yao’shuafat travou neste vale, foi diferente desde o seu começo. O 

livro de II Crônicas, cap. 20 nos relata este acontecimento: O rei quando viu que o 
povo que vinha contra ele era muito superior aos seus exércitos, recorreu a UL 

para que interviesse e desse o livramento; colocou todo o povo em oração, jejuns 
e convocou uma assembleia geral. A resposta divina foi direta: ...o RUK’HA (UL, 

em Espírito onipresente) veio sobre um dos homens presentes – Yaozi’ul ... todo o 
povo me escute, povo de Yaohu’dah e de Yashua’oleym, e tu também, ó rei 
Yao’shuafat, exclamou ele. Assim diz o Criador, 'Não tenham medo! Não fiquem 

paralisados por este poderoso exército! Porque esta batalha não é vossa, mas, mi-
nha! Na manhã seguinte, cedo, as forças de Yaohu’dah dirigiram-se para o deserto 

de Tekoa... Ora, no momento em que começaram a cantar e a entoar os louvores, 
UL fez com que os exércitos, tanto de Amom, como de Moabe, mais os da monta-

nha de Seir, começassem a guerrear entre si, destruindo-se mutuamente! Leiam o 
relato completo em II Cr 20:14-23. 

Notemos que o interessante aqui é que UL trouxe tamanha confusão sobre os ini-
migos que eles se destruíram mutuamente e isto indica que também no Armage-
dom, o inimigo mesmo se aniquilará! 

Nada está escrito na Escrituras por acaso. UL colocou no seu livro instruções e 
exemplos para que pudéssemos ter certeza da Sua presença e direção. Nosso UL 

não é um UL que faz as coisas de improviso, lembre-se disto! 

Mas o que liga a historia de Yao’shuafat à profecia do Armagedom? Qual a cone-

xão que existe entre estes dois livros? É que neste local conhecido como vale de 
Yao’shuafat, temos uma grande chave que nos ajudará em nossa pesquisa, e você 

vai ficar surpreso com a lógica bíblica. 

No vale encontramos uma cidade fortificada com o nome de Megido, ela fica no 

cume de um monte estrategicamente situado. Quando ocorreu a divisão da terra, 
a meia tribo de Menashe, inclusive os descendentes de Abiezer, herdaram o terri-
tório compreendido entre o mar e os territórios das tribos de Oshór, Ishochar e 

Efroím. 

Megido era localizada ao sopé da região montanhosa do lado norte da serra do 

Carmelo, na planície de Esdrelom, à 88 quilômetros a noroeste de Yashua’oleym. 
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Mas devemos chamar a sua atenção para um outro fato importante. Lendo nova-
mente o texto em Apocalipse, iremos observar uma instrução específica dada por 

Yaohu’shua a Yao’khanan/João: “E eles os congregaram no lugar que em HE-
BRAICO se chama Armagedom” Ap 16:16. 

Percebeu? Veja, a língua natural de Yao’khanan era o aramaico, porém grande 
porção do Novo Testamento foi escrito em grego. Deveria ser normal para 
Yao’khanan achar que quem lesse seus escritos, o fizesse no máximo nestas duas 

línguas. Mas aqui neste versículo Yao’khanan descreve uma orientação sobre a lín-
gua em que se deveria buscar a palavra ARMAGEDOM, e esta palavra deveria ser 

lida em HEBRAICO. Por quê? Veja... 

Monte, em hebraico, é “HAR”. Monte não é a mesma coisa que Vale, mas  os dois 

estão sempre juntos. Para haver vale é preciso haver uma cadeia de montes ou 
montanhas ao redor. Devido a localização da cidade de Megido, o monte onde ela 

se situa também ficou conhecido como Megido. 

Já, o profeta Zochar’yah se refere ao vale de Yao’shuafat, assim: “Naquele dia 
será grande o pranto em Yashua’oleym ...no vale do Megidom” Zc 12:11. 

Nos vemos neste texto uma variação da palavra “Megido” para “Megidom”. E a pa-
lavra Armagedom deriva da transliteração da palavra Megidom e juntando as duas 

palavras: Har (monte) + Megidom (megiddo) temos a palavra HAR-MEGIDOM, e 
finalmente o apostolo Yao’khanan a chamou de ARMAGEDOM, que significa Monte 

ou Colina de Megido, ou a Colina das Batalhas. 

As Escrituras nos relatam diversas batalhas que ocorreram ali; e, a cidade nunca 

se recuperou da devastação resultante destas batalhas ali ocorrida, mesmo sendo 
reconstruída 22 vezes. Daí, o termo. “Armagedom” quer dizer “Monte da Ma-
tança”, “Monte da destruição” ou até “Monte da Maldição”. Isto, em oposição ao 

Monte da Bênção, Sião! 

Assim como o Monte de Sião é mundial, o Armagedom também será mundial! Não 

haverá qualquer lugar de refúgio para os ímpios: ‘E os mortos do CRIADOR na-
quele dia se encontrarão desde uma extremidade da terra até a outra; não serão 

pranteados, nem recolhidos, nem sepultados; mas serão como esterco sobre a su-
perfície da terra’; diz Yarmi’yah (Jr 25:33). 

UL irá reunir todas as pessoas do mundo neste conflito final, e cada um tem que 
tomar a sua posição: ou no Monte Sião ou no Vale de Yao’shuafat; ou no Monte da 
Salvação ou no Vale do Juízo. Yao’ul viu uma multidão ‘em cima do muro’, ou seja, 

no “vale da decisão” e estes que ali estão, pertencem aos exércitos de satan; e, 
UL quer trazer os seus filhos para a proteção do Monte de Sião, ou seja, para den-

tro da cidade querida... Sobre isto, veremos mais nas próximas semanas. Amnao! 

Música Final: Kumi Ori (Levanta-te – um hino que reflete Ya shu yah 60:1-2)... 

Oremos: Santo Pai... Somos gratos pela Verdade e por que os Seus planos de 
restaurar a raça humana está caminhando a passos largos: Breve poderemos es-

tar em sua presença, face a face! Por enquanto ainda estamos caminhando dentro 
do Vale da decisão:  A minha decisão é Caminhar ao seu lado e assim, poder rece-

ber definitivamente o Seu selo de perdoado! E, ilumine nossos caminhos para que 
não caiamos nas trevas denominacionais... Assim, solicitamos que derrame as 
Suas bênçãos sobre todos nós e também aos nossos familiares para que eles tam-

bém vejam que somente Tu és a Verdade que restaura... Este é o meu desejo e o 
faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


